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Economia solidária pode ser saída para a crise
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Se a crise econômica bate mais forte para os mais pobres, é também nas comunidades carentes
que surgem iniciativas que provocam maior dinamismo para as atividades comerciais locais.Saiba
mais...

Clube de trocas, cooperativas de trabalhadores e de consumidores e bancos comunitários são
fenômenos da chamada economia solidária que vêm experimentando no Brasil um verdadeiro boom
e têm dado condições de sobrevivência a comunidades das periferias das grandes cidades, do
campo e de cidades menores.O economista Paul Singer está à frente da Secretaria de Economia
Solidária, do Ministério do Trabalho e Emprego. Ele avalia que, em momentos de dificuldades, há a
tendência de que as pessoas busquem alternativas ao modo de produção excludente. “O que
menos se troca em um clube de trocas é mercadoria. Troca-se afeição, trocam-se histórias”, cita o
economista em entrevista à Agência Brasil, destacando o caráter inclusivo da economia solidária. “O
desemprego é horrível porque ele tira as pessoas do meio social delas”, considerou. Singer evitou
previsões sobre o futuro próximo, tentou se esquivar de responder se o pior da crise já passou, mas
acabou revelando que vê no atual cenário econômico brasileiro sinais de recuperação. “As vendas
no varejo estão crescendo, a indústria automobilística bateu recorde em março, mas não ouso dizer
que o pior já passou. Primeiro, porque eu não tenho bola de cristal, segundo, não estou falando
como economista profissional. Mas acho que a chance é boa. Saberemos disso daqui a alguns
meses”, disse. A entrevista de Paul Singer pode ser encontrada em
http://envolverde.ig.com.br/materia.php?cod=58277&edt=31. (Envolverde/Agência Brasil) Fonte:
http://envolverde.ig.com.br
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